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OM o número presen!e, JORNAL DE 
BARCELOS completa mais um ani-
versário. Mais um ano de trabalhos, 
de lutas, de sacrilícios, de dedica-
ções e também de incompreensões. 

Semanário de boa vontade — JORNAL DE 
BARCELOS vive exclusivamente de boas von-
tades, sem as quais não poderia existir, não 
poderia prosseguir na missão que se propôs. 
Jornal regionalista e católico— tem lema sim-
ples, com ideias simples — < Por Deus, pela 
Pátria e por Barcelos melhor». 

No termo de uma jornada e no início de 
outra, passamos olhar retrospectivo pelo longo 
ano que fica para trás. Trabalho passado, mas 
por certo não perdido Somos, porém, os pri-
meiros a reconhecer — não vivemos de ilusões 
nem agitamos ideias sem intuitos construtivos 
—que a nossa empresa não está completa, mas 
chegamos ao fim com a consciência do dever 
cumprido. E daquela legítima insatisfação, uma 
conclusão natural resuita—o desejo de vermos 

JORNAL DE BARCELOS maior no futuro e, so-
bretudo melhor— sempre ao serviço do colec-
tivo e nunca de grupos ou facções. Sempre 
fiel defensor de Verdade, paladino da Justiça 
—porta-voz dos enseios da Barcelos—os quais, 
se Deus quiser e se todos ajudarmos, -hão-de 
realizar-se até sua possível satisfação. 

<Por Deus, pela Pátria e por Barcelos» — 
manter-nos-emos firmes e inflexíveis neste sa-
grado e tríplice programa, em volta do qual, 
estamos certos, cerrarão fileiras os homens de 
boa vontade, de inteligência desempoeirada e 
coração firme, que alicerçam na virtude no 
mérito e no trabalho o porvir seu e dos seus. 

E neste saudar do novo ano que desponta, 
saudamos efusivamente os nossos assinantes, 
leitores, colaboradores, anunciantes e amigos, 
cujo número esperamos aumente em qualidade 
e quantidade, para bem da missão que nos 
propusemos e que, transcendendo-nos, não 
podemos levar a cabo sem compreensão e 
aluoa—por Barcelos, pela Tradição e peia Grei. 

AMBAL ARAÚJO 

Presidente de Direcção dos Bombeiros V. de Barcelos 

C•nemora•ão do 8• ° fio doi Bombeiros 01HH1. de Barcelos 
Est<nlia, que dá precisamente a 
esti data, solenidade e maiorcunho 
farl.Hiar e festivo da quadrà nata-
lícit. (guarda a Espanha ciosamen-
te ! tradição, apesar cias tremendas 
dirculdades por que passou, finas 
(lu, talvez por ter sabido manter-
-scfiel a si própria, lhe trouxeram 
leoas de prosperidade. como as que 
est a viver. 

ria talvez a todos mais queri-
daa comemoração do aniversário. 
do., nossos Bonlheiros, se pudesse 
cerinuar a fazer no dia G de Ja-
neio. As coisas no tempo próprio, 
se lem por isso têm mais signifi-
cad. lucram em sabor. E re.tlçar 
w141e sabor, tipicamente barceleti-

•uc nos faz idolatrar os nossos 
Boibeiros, é contributo desejável 
pa o prestígio cios valores da nos-
sa erra. 

A gloriosa corporação dos Bom-
beiros Voluntários ele Barcelos é 
associação venerável, digna do maior 
respeito e do maior carinho. B um 
passado ele S-1 anos de existência, ao 
serviço inteiro e incondicional do 
semelhante. Honra e glória lhe são 
devidas, por todos nós, sem qual-
quer excepção. 
Generosa e magnânima é i'Pro-

vidência na distribuição pródiga de 
talentos. Talentos— valor pessoal 
ou aderente. _lias talento inoperan-
te nada vale. Nada diz e nada vale 
dizer que somos ou temos. s  a 
semente lançada à terra e germina-
da, que vegetou, frutificará. E pe-
los frutos é que se aprecia e valo-
riza a árvore. 
O que são os Bombeiros se não 

larga e generosa seara, pletórica de 
frutos, nascidos, criados e sazona-

MANUEL 

PEREIRA 

DA QUINTA 

1.' Comandante 
dos 

Bombeiros 
Volunlários 

de 
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ANTÓNIO 4 
Bomb.•Cheie, com 

4SUS FERNANDES 
enos, de Bons Serviços 

dos no coraçãi? 
que tudo sacrW 
do semelhante,? 
não são desfilë; 
dedicação, saci 
risco, de quemot 
cia para si. 0nd 
de ,estiver a ::c.ál 
ver carências li 
de solidariedqI• 
maior sofrimen 
está, aí estará::€' 
ta e abnegadQ..: 
nos na sua ess 
ta, apenas brio 
cho, porque não 
perigo, da dor 
por simples es 
cie dar na vista 
pação — aliás lo 
primeiro. 

DA 

dos seus carolas, 
cttm em benefício 
Não são parada, 
•ïparências, mas 

t icio, abnegação e 
do dá e nada guar-
estiv-er o fogo, on-
₹dade, onde hou-

marias — carências 
o e de justiça, o 
o de sempre — ai 
Bdi ibeiro, altruis-
pus não, pelo me-
c•a, apenas bairris-
ou simples capri--
vai ao encontro cio 
u da necessidade 
ectáculo ou desejo 
em só na preocu-

rvável — de chegar 

)o U 

O Bombeiro é uma das expres-
sões máximas da solidariedade— 
que faz o bem sem olhar a quein. 
Esta a mais simpática e a mais 

cristã das virtudes. Esta também a 
mais necessária, nesta soeíedadQ 
que, para anal seu, das virtudes 
cristãs apenas. está a ficar com a 
aparência. 
Contam os Bombeiros de Barce-

los S4 anos de existência. No seu 
Corpo Activo está um elemento di-
rigente que conta de serviço quase 
metade da idade da associação. Vai 
completar, precisamente, 40 ;anos de 
actividade como Bombeiro. No tem-
po que vai decorrendo, em que qua-
se todos se fecham num egoísmo. 
deselegante e desnaturado, quase 

ANTÓNIO 

DE JOSÉ 

SOUSA COSTA 

2.° Comandante 
dos 
Bombeiros 
Voluntários 
de 
Barcelos 

ufa 
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chega a ser incompreensível haver 
quem sacrifique a maior e ,A nie-
lhor parte da vida pelos outros,. 
Em toda a história da humanidade, 
só uns, totalmente. esquecidos de si 
próprios, se dedicam exclusiva e to-
talmente a ideal superior — o -s  san-
tos. Nessa peugada, depois e para 
além deles, só os Bombeiros, que; 
quando o são na pura essência; 
também são santos, porque o ho-
mem que se sacrifica pelo sevre 
lhante só o faz movido pelõ senti 
menlo de " solidariedade impresso, 
no coração por Deus. E o homem 
que ouN,e e sPn e dilanies .» 
riures é homem bom -- é homel dde — — , 
Deus. 
Bombeiro ha 40 anos, hare••lense 

consagrado e homem de Dcus—que 
o tem no coração-- é o primeira 
Comandante dos Bo;.i1wiros Volun 
tários ele Barcelos, o Senhor Manoel 
Pereira da Quinta Júnior. Em bre-
ve p=ai com,2inorar esse seu aniver-
sário. Nós, simples jornalista que 
nada mais fazemos que dar corpo , 
de forma a efemérides assinaláveis 
que se aproximam, desde já nos as-
sociamos à homenagem devida ao 

(Conclui na 2.' página) 



CARTAS D ORTIVO dosQ•anïa•e•sário 
Comemandm ... 
Esta diabólica roda dentada, ele, 

um não menos infernal maquinis-
i.no chamado futebol, precisa de 
ciando em vez de ser oleada ! 

cluer..clueiranzos_.q>tor não,. 
basta uni só « cleinte» partir-se e eis 
que toda a « máquina» está emper-
rada e sem nenhum jeito de pro-
dução. 
Devidamente oleada — a tal roda 

dentada — dificilmente pode acon-
tece:_precalço de grande vulto, ou 
mesmo `ele sou}nellos, importância. 
Para tanto basta só ter o cuidado 
devido, a ,modos ele uma fiscaliza-
ção permanente e. efectiva. 
Da tosca e pálida imagem atrás 

referida, fica-nos a certeza de que 
todo o cuidado é pouco com unia 
equipa de futebol, tendo os seus 
problemas de serem previstos a 
longa distância e até por diversos 
ângulos. 
De momento, para além da pés-

sima classificação, debate-se o Gil 
Vicente F. C. com o êxodo dos seus 
atletas para cumprimento do servi-
ço militar. 

Não era coisa que se não soubes-
se a devido tempo, logo portanto 
não podia, nem pode, constituir uni 
innpon.derável. Outrossim as lesões, 
o fraco rendimento, castigos e a 
«fuga» de elementos que firmaram 
contrato e receberam «luvas» para 
tanto, é que constitui sério proble-
ma de não menos séria importân-
cia. 
Tudo isto está a acontecer à equi-

pa principal do Gil Vicente. Entre-
tanto, os juniores já se classifica-
ram para a outra fase e tenhamos 
esperança de que irão ao racional. 
Por sua vez os juvenis não estão de 
todo mal e virão a melhorar muito 
na 2.a volta, dando igualmente es-
peranças de irem também à outra 
faro. ' 
Este o balanço de fim de ano da 

turma gilista. _lias  tenhamos fé de 
que a verdadeira arrancada come-
çará no próximo domingo e tudo se 
firmará lá mais para diante, pára 
contento e elescanso,dos prosélitos 
gilistas ... 

Por sua vez o Santa _Maria, lelu-
tamente, mas seguro, lá vai palmi-
lhando esta maratona que é o Cam-
peonato Regional e firnnando-se no 
Ittgar ` (rue sempre auspiciamos. 
1`liredar-se-á no J.o ou 6.o posto, isto 
por mor de se ter atrazado logo do 
início, nanja por falta de mérito e 
pertinácia. 
Na equipa jïtnior, por desenten-

dimento ou falta de valores, tive-
rann tina prova ele todo falha. F.i-
(,,a a experiência para a trova época, 
já que as camadas jovens têm que 
ser acarinhadas e a prática reco-
menda-nos que sempre vale a pena 
ter andamento tal equipa. 
Dos juvenis, èqüipa sempre sim-

pática por se tratar dos « pequeni-
nos», coube-lhe a série mais forte. 
Não se classificam, tuas a experiên-
cia ficou como uma boa tentativa a 
precisar de continuidade e « teinno-
sia». 
Equipa estreante rio Regional da 

I Divisão, o Santa Maria, mercê de 
esforços e canseiras sem conta, 
muito ainda dará (tine falar durante 
este campeonato, tido como está a 
emparceirar, entre os « grandes» ! 
Bom sinal... 

Os Gabos já andam a « cantar de 
poleiro» na equipa juvenil, indo na 
frente da sua série. 
No Campeonato de Reservas lá 
arrastam, para firmarem e con-
darem a principal equipa que 
•rei a nada entrará na 3.a Divi-
iegional . 

boas tentativas que ponsii-
um aliciante para as gentes 

arcelinhos, necessário se torna 
ião esmoreçais e que traba- 
-íe. forma a que para a nova 
•e firmem ainda mais, tra-
té nós equipa também de 
,)ois por ali abundam ele-

Ios e bairrismo ele so-

a o Campeonato que 

•amãe••oto •••ioaol d• l Divisão 
(12.• Jornada) 

C _51ficação 
J. V. E. D. F. C. P. 

Desportiva de Fafe 13 11 1 1 41 12 23 
Vianense 13 10 2 1 32 8 22 
Despoti.`vo Riopele 13 9 3 1 45 14 21 
GIL VICENTE 13 7 1 5 37 18 15 
Limianos 13 6 3 4 25 22 15 
Desport. de Prado 13 5 4 4 20 19 14 
Taipas 13 4 4 5 18 23 12 
Âncora-Praia 13 4 3 6 16 23 11 
Santa miaria 13 4 2 7 20 31 10 
Fão F. C. 13 4 2 7 16 26 10 
Monção 13 3 4 6 21 28 10 
Esposende 13 4 0 9 13 31 8 
Valdevez 13 2 2 9 17 33 6 
Oliveirense 13 2 2 9 14 47 6 

Resultados gerais . 

Gil Vicente — Fão, 5-0 
Esposende — Santa Maria. 1-2 
Limianos — Fafe, 2-1 
Taipas — Vianense, 0-2 
Riopele — Valdevez, 4-1 
Ancora Praia— Prado, 2-1 
_loncão—Oliveireiisc, 3-4 

Jogas para dozningo : 

Limianos — Gil Vicente 
Santa liaria — Fão 
_Monção — Fafe 
Biohele — Vianense 
Esposende — Prado 
Ancora Praia — Valdevez 
T iiivas --- Oliveirense 

Comp•onato DQgiOoal de 11DioCes 
12.a Jornada — Zona Norte 

Resultadcs gerais: 

Gil Vicente — -Monção, 4-0 
Limianos — Vianense, 1-2 
Santa Maria—Valdevez, 1-1 

CLASSIFICAÇÃO 

Vianense 
Gil Vicente 
-Monção 
Valenciano 
Valdevez 
Santa -Maria 

Jogos para domingo: 

Vianense — Gil Vicente 
Valenciano — Santa _Maria 
Valdevez— Limianos 

Impon10 D¢•ioaal d• Joue•is 
Zona Norte-4.a Jornada 

Resultados gerais: 

Esposende— Gil Vicente, 1-2 
Os Galos — .Znicora Praia, 1-1 
Vianense — Lintiianos, 1-0 

CLASSIFICAÇÃO 

Os Galos 
Limianos 
Gil Vicente 
Vianense 
Aneor i Praia 
ESposende 

Pon tOS 
5 

5 
4 
-1 
I 
2 
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«Gaveta dos Comiol•os d• •e••o» 
Etn seu número ele 16 de Dezem-

bro findo, extraiu e publicou excer-
to cie um dos artigos, realmente in-
teressantes e valiosos, que Jornal de 
Barcelos está a dedicar à expansão 
e defesa DAS LOUÇAS DE BAR-
CELOS, devidos à pena de um dos 
barcelenses ' mais autorizados na 
matéria, salientando aquela publi-
cação as dificuldades de acesso ao 
coração elo artesanato, realmente o 
que mais valoriza o turismo local, 
as quais, como realça, podem ser 
demovidas pela Câmara Municipal, 
com a colaboração das Juntas ele 
Freguesia. 

Gratos pela atenção elo recorte. 
►w•www•w•w•wwwwwwwwiwww•w•ww•www•w•wr 

Máquinas de costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.— Bons preços.—Vende 
Fernando Valério de Carvalho, na 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
--Telefone, 82853 -- Barcelos. 

Sombeirt•s á aos 
de Bacelos 

( Continuação da primeira página) 

Coinandante Quinta. Aqui e cren-
do interpretar o sentiniento ele to-
dos— lhe protestamos o agr, ci-
niento de Barcelos. 
Já nestas colunas assinalamos, 

dando-llie o antecipado e merecido 
realce, outro aniversário, os 50 anos. 
ele Bombeiro elo Senhor António de 
Jesus Fernandes, cuja fotografia in-
serimos neste número, juntamente 
com outras. -
Sabemos que a briosa Corporação 

vai dar o devido relevo à honnena-
,em do Senhor Fernandes, a quem, 
por tão feliz ocorrência, cuinpri-
inentamos e desejamos mais anos 
de serviço na Corporação, a bem da 
humanidade. Impõe-se a continua-
ção do sacrifício daqueles a quem 
os anos pesam. A sua virtude e o 
seu valor são exemplo para as no-
vas camadas, chie, para triunfar; 
não podem afastar-se do exemplo 
dos velhos, que destes é que os no-
vos são filhos e o saber de uns e 
de outros nada mais é que a con-
catenação da experiência de todos, 
seta a qual pouco ou nada haveria. 
Parabéns — também em nome de 
Barcelos, podemos afirmá-lo — ao 
Sr. António de Jesus Fernandes. 

O programa da comemoração do 
81.o aniversário dos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos é o Seguinte : 

"í DF, L1.YEIRO DD 1965: 

As 10 horas Hasteamento da 
Bandeira do Edifício da Associação, 
com formatura do Corpo activo e 
Fanfarra. 

1s l l horas — Missa rena Igreja 
Matriz. 

As 11,30 horas — Cumprimentos 
às Ex.mas Autoridades. 

As t2 horas Desfile ,em conti-
nência ao . Monunnento do Bombeiro 
Voluntário, seguida de Romagem 
aos cemitérios ele Barcelos e Barce-
linhos. 

As 20 horas— Ceia ele Confrater-
nização. 
UIt111 u{{tuu{atelt«atat{nuul{--nuns 

TilhU l lodiciol de DaCC2los 
ANUNCIO 

(1 a publicação) 

Faz-se saber que pela 2.a Secção 
de Processos ela Secretaria Judicial 
clã comarca ele Barcelos correm édi-
tos de 30 dias, contados da 2.a e tíl-
tima publicação deste anítncio, ci-
tando o réu JOSI• DA CUNHA 
AMARAL, solteiro, maior, ausente 
em parte incerta do Brasil e coza, 
última residência conhecida na fre-
gttesia de Vila Cova, desta comarca, 
nos autos de acção ordinária para 
investigação de paternidade ilegíti-
ma que ao citando move o autor 
António Nogueira Dias, solteiro, 
maior, jornaleiro, do lugar do Sa-
nio, dita freguesia de Vila Cova, pa-
ra no prazo de 20 dias, findo o dos 
éditos, contestar, querendo, dedu-
zindo a sua, defesa, o pedido feito 
pelo autor na petição inicial da re-
ferida acção, pedido esse que con-
siste em o autor ser declarado filho 
ilegítimo perfilhável daquele réu, 
para todos os efeitos legais, com 
fundamento no ii o 4 da art.o 34 do 
Decreto n.o 2 de 25 ele Dezembro cie 
1910, seguindo-se os ulteriores ter-
mos do processo ordinário. 

Barcelos, 22 de Dezembro de 1967. 

(a) Jcaquiin Pinlo Coelho 

VERIFIQUEI 

O Juiz de Direito, 

(a) Antônio da Costa e SÓ 
®•.ºa► • ►a•w••oa••a•a•s®•s••a®mam 

i FRIEIRAS... ' 
Que Flagelo ,1 1 1 
Só as tem quem as deseja terl 
Usando «Q U E I M A X» desapare-

cem-lhe em pouco tempo, mesmo 
as ulceradas, 
À Venda nas Farmácic,. 

 mio® 

COBB'S 
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FIRMEZA E CLAREZA DÃ." 

POSIÇÃO DE PORTUGAL , 
Hoje, como nos melhores (lias da 

nossa história pluri-secular, a ra-
ção Portuguesa segue o ruivo segti-
ro e firme das suas tradições de na-
ção fidelissima, de nação-mentora 
de povos, de nação criadora de cí-
vilizações. Nada nos poderá demo-
ver daquilo que somos, daquilo que 
seremos sempre, porque renunciar 
a estes sublimes imperativos seria 
renunciar a nós mesmos como país 
livre e independente, como país 
que conserva, ciosamente, o patri-
inónio de seus antepassados. 
Foi em face destes solenes impe-

rativos que o Sr. Presidente elo Con-
selho, no passado dia 30 de Novem-
bro definiu a política portuguesa 
em África. Foi lição de mestre, foi 
lição mais para estrangeiros que 
para nós mesmos, porque cada um 
de nós tem radicado ria sua alma o 
imperativo categórico a que obede-
cem todas as solenes afirmações do 
do Senhor Doutor Oliveira Salazar. 
O discurso foi pronunciado com 
motivo da solene homenagem de 
Moçambique ao Senhor Presidente 
do Conselho. A solene comunicação 
teve ligar na sala da Biblioteca do 
Palácio de São Bento, onde estavam 
os representantes do Município de 
Moçambique, os representantes clãs 
regedorias do Conselho Administra-
tivo e os deputados (te - Moçambique 
e de outras provincias LTl tramari-
nas e ainda os que fazem parte ela 
Comissão do Ultramar ela Assem-
bleia Nacional. 
Tudo foi simples e grandioso, 

(píer na mensagem cios municipios 
de Moçambique, mensagem de ple-
na fidelidade e gratidão à _llãe-Pá-
tria e a Salazar, quer no majestoso 
discurso de Salazar. A nossa posi-
ção continua a ser a mesma. Não 
pode haver concluios, riem subter-

fúgios. De resto, a posição de Por-
tuflal é a que deveria defender to-
d o Ocidente e toda a Cristandade. 
Ouçamos Salazar : « Quando virmos 
que o ,Ocidente começa a (compreen-
cler que está sendo reinado !?elo co-
ni unisino em África cessará a coli-
gação absurda que tem mantido até 
agora». 
As palavras são clarividentes. É 

preciso que todos os povos abram 
bem os olhos à luz forte das rea-
lidades. Portugal olha confiado pa-
ra o futuro, porque sabe que tem a 
razão, porque tem a certeza de que 
triunfará. Teremos de carregar 
ainda cota o peso de mais alguns 
sacrifícios, mas tudo isso não é na-
da, se o compararmos com a altís-
sima finalidade a atingir. Fizemos 
bem as seguintes palavras de Sala-
zar : «Seja corno jor, a nossa posi-
ção é receber no território nacional 
todos os que considerem ser ali a 
sua pcitria e em plena confiança re-
jazer a sua vida em ordem e paz. 
sob a segzzrança que as autoridades 
lhes p:.-deni garantir». 
Ningu ém  pode ter hesitações em 

face destas palavras. Mostremos 
aquilo que somos, (laudo provas ao 
inundo inteiro daquilo que valemos, 
quando estamos firmemente unidos 
em defesa do ideal supremo da na-
cionalidade, tão j)erfeitannente vin-
cado + pelo Senhor Presidente do 
Conselho. 
Oxalá que o inundo inteiro saiba 

aproveitar esta lição de Salazar !... 
Oxalá que a Europa se dê conta de 
certos desvios que poderei ser cala-
mitosos ! ... Portugal cumpriu e 
cumprirá sempre a sua missão lia-
cional e internacional. Eis a su-
prema conclusão das palavras de 
Salazar. 

J. G. BRAZ 

d[rittt[t11L [! t!tl1111 [Iilittt U IIII IIIIIïlittlilllll ![ 113ltllaill {Illlilltlrlllll 

Lemos nos jornais —e é pena nos 
ser dado conhecimento directo des-
ta e de outras ocorrências — que es-
teve nesta cidade tuna equipa ame-
cana, opte filmou a cores vários 
aspectos de Barcelos e do concelho, 
para a TV americana. 
Detiveram-se, sobretudo, a filiar 

as oficinas de louça regional, que 
são alvo constante do interesse de 
outras organizações, nacíon•iis e es-
trangeiras. 
Óptima é esta propaganda clã 

nossa terra, embora, francamncnte; 
pouco ou nada nos alvoroce o des-
tino da mesma. 
1 que a TV a cores, para já 

não passa (te esperança. 
Larga foi a controvérsia sobre o 

melhor processo da TV em cores-, 
tuas as provas práticas, comercia-
lizadas, do sistema mais aceito—o 
SECAM, redundaram em fracasso. 
Deficiências técnicas, dificuldades 
recidas e dominadas, deficiências elo 
tidas e dominadas, deficiências elo 
sistema com sinal UIIF—enfim 
«mise en nnarehe», que não se pode 
•improvisar iienn -está F.i mão ,,clo « vul-
gar de Lineu». 

Se, lá como cá, rareiam as técni-
cas e os t' cnicos para a TV, ean 
branéo e preto— pior, muito pior 
— setá para a TV em cores, barbi-
cacho para estas aparências pre-
tenciosas de cultura, especializada... 

Entre nós, são poucos os qu: sc 
dedicam, a sério, a este delicada; es-
tudo, opte exige bases e valor pró-
prio._ ,>`. pena que assim seja, por-
que o trabalho aturado e probo e o 
conhecimento da ciência, nunca fi-
zeram mal a ninguém, podendo, 
pelo contrário, contribuir pa.•a o 
progresso e sequc•ìitemente pa-a o 
bc:ni estar, quando valorizachs e 
aproveitados. IIá, felizmente. tlrtït-
lias literárias, musicais c outras. 
-Mas, para quando as científicas, 
dedicadas a técnicas nioder-ins ? 
Seria salutar a cooperação int,lec-
tual e material, neste campe tão 
vasto como oneroso, com bei fício 
indiscutível. Por chie não ha\etnos 
de nos pôr tambénn ao par da es-
íranja em nível técnico '? Comple-
xos ? Não. humildade e virtude, 
mas tanibé.m pode ser clefeitca l 
por vezes grave. 
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— O frango de mesa de crescimento mais rápido 
— Um prestígio internacional em broillers 
— O Campeão de todos os pesos. 

VENDAS PARA A ÉPOCA DE 1968 

Pintos de carne COBB'S—Ume merca e um prestígio em pintos de engorde 
—Ovos de incubação COBB'S. 

Aceitam-se desde já as inscrições em definitivo para pintos e ovos de incubação 
k para a época de 1968. 

ENVIAM-SE CATÁLOGOS DETALHADOS a quem os pedir. 
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CIÍ•ÍCâ CÌrú1gÌcâ 
dos Irmãos de •. João de Deus 

ANEXA À CASA DE SAÚDE -- Telefone 82211 

BARCE LOS 

destinada a atender a pessoas de ambos os sexos 
CONSULTAS: 
ESTOMATOLOGIA (Boca e dentes) -- 4.as-feiras, às 15 horas 

OFTALMOLOGIA (Doenças de Olhos) -- 5.as-feiras, às 9 horas 

CIRURGIA GERAL -- Consultas -- 5.as-feiras, às 15 horas 

-- Operações: dias a combinar 

OTORRINO (Ouvidos, Nariz e Garganta) -- Sábado, às 15 horas 

RAIOS X (Radiografias e Radioscopias) sem dia fixo 

epti1110S quêrIos e boas enfermarias 
à disposição de todos es médicos 

e ao serviço de todo o público 
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COBERTURAS E EMPEf\AS 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRíACO 

E • J 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C•" 

Telefones 1 24 325 * 29 968 * 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA . 395— PORTO 

P-01,so... poil8@ 688 

SOME 
E SIGA... 
145 contos 
rendem- lhe 
965$00 nlemiS, 

Juro dei; nio 

Apartamentos mobilados e andares 
em propriedade borizoncal de 2 a 10 divisões assoalhadas. 
Magnífíca zona, nova e cheia de frescura. Grande zona 
comercial, moderna, Piscina, Parques, Pavilhões desporti-
vos, garagens, arborização, colégios, escola técnica e liceal. 

A,mazíes cm írus de 40 a 4.L00 m2 com lruito bolIS resssos e viaturas. 
Transportes garantidos só na REBOLEIRA (Cidade-Jardim) - Amadora 

linha de Cascais - Apartamentos mobilados 
Em Paço d'Arcos (Parede) junqueiro, (S. João do Estoril) Alapraia. 

A nossa garantia é a nossa honestidade e experiêna na construção civil. 

Não se perca no caminho das somas 

Informe-se convenientemente, veja as nossas propriedades e 
ficam à dispasiçso de V. Excelê-icia os nossos escritórios. 

J. PIMENTA L •DA 
EM LISBOA — Rua Conde Redondo, 53 - 4.o Esq.— Telef. 45843 e 4784'. 
EM QUELUZ — Rua D. Maria I, 30=Telefone, 952021/22 
EM REBOLEIRA - AMADORA— Serviço permanente — Telef. 933670. 

i 
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FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avonida Camilo- 144 Telefºnast 31966 s0078 P O R T O 

Viatodos> 27 
Realizou-se no passado dia 23 de 

Dezembro, com início às 21 horas, 
no Salão cio Posto ele Recepção n.o 
13 da Telescola, a distribuição de 
prémios relativos à frequência e 
aproveitamento de leituras promo-
vido pela Missão Sócio-Cultural de 
Braga. 
Estiveram ali presentes os Snrs. 

Urbano e António Seves, este, as 
sistente de leituras da referida Mis-
são. 
A iniciar a sessão proferiu uma 

excelente alocução o Snr. Professor 
Monitor João Maria Lima Moreira, 
sobre o tema Passeio e Leitura.` 
Seguidamente foram entregues os 

prémios às duas alunas com melhor 
classificação do 2.0 ano. Assistiram 
as principais individualidades da 
fre<_mesia com(>: Presidente da Di-
recção da Casa do Poro, Junta de 
Freguesia e Regedor. 
Destacamos a presença dos páro-

cos de Viatodos e Minhotães, res-
pectivamente Srs. P.es José Garcia 
de Oliveira e Albino -Rodrigues Sal-
vador, Direcção e o popular Ran-
cho Infantil de Viatodos, que se 
exibiu brilhantemente com alguns 
dos seus números de cânticos e dan-
ças e, ainda muitas outras figuras 
de destaque desta e freguesias cir-
cunvizinhas. 

Pelos alunos foram recitadas e 
cantad-as quadras alusivas à festa, 
em honra do Mienino Deus. 
No final foi distribuído um bodo 

aos pobres mais necessitados da 
freguesia, oferta do Professor e alu-
nos do referido posto de Telescola. 
Todos os presentes sentiram grari-

de satisfação e deram largas aos 
bons momentos ali passados. 

Falecimento 
Coro 77 anos de idade faleceu no 

passado dia 28 de Dezembro a Sr.a 
1). Deolinda Gomes de Almeida. 0 
seu funeral, que saiu da sua resi-
dência na manhã do dia 30, foi mui-
to concorrido. Era pessoa muito es-
timada. Foi celebrada Missa de 
Corpo Presente e em seguida se-
pultada no Cemitério Paroquial des-
ta freguesia. 
A família enlutada apresentamos 

as nossas condolências. 

Vilar de Figos, 28 
Nova capela 
Foi inaugurada no passado dia 8 

ele Dezembro uma capela no terre-
no onde já existiu uma igreja. Com 
o decorrer dos anos foi construída 
num lugar mais central da fregue 
sia a actual igreja paroquial, tendo 
a antiga igreja sido desprezada, 
acabando por desaparecer. 
Por iniciativa local, foi resolvido 

dotar este lugar com uma capela 
para memória do passado. 

E11es aí estão 
Atraídos pela saudade da família 

e da terra, chegaram de França pa-
ra passarem as festas do Natal jun-
to dos seus familiares os Srs. An-
tónio Carvalho da Silva, Firmino 
:Morais de Sousa, Francisco da Sil-
va Alves, _Manuel da Silva Alves e 
família e Abílio de Campos Fernan-
des. 

Boas Festas 
No início de um Novo Ano, é nos-

so dever endereçar a todos os nos-
sos leitores e quantos trabalham 
neste jornal, cumprimentos de Boas 
Festas e que o Novo Ano de 1968 
traga para todos as felicidades que 
desejam. 

Midões, 1 
]Falecimento 

Faleceu nesta freguesia, em 16 do 
mês findo, a Sr.a D. Teresa Gomes 
Alves Ferreira, de 84 anos de ida-
de. 
A saudosa extinta, que ficou se-

pultada no cemitério paroquial, era 
mãe das Sr.as D. Ermelinda Gomes 
Ferreira, D. Aurora Gomes Alves 
Ferreira, D. ;traria Gomes, D. Ma-
ria Isaura Gomes, D. Deolinda Go-
unes, D. Glória Gomes e D. Teresa 
Alves Ferreira, residente em Ango-
la, e dos Snrs. António, _XIanuel 
e Adelíno Gomes. 
A família pede-nos para agrade-

cer às pessoas que se dignaram as-
sistir ao funeral da Saudosa extinta. 

— C. 

Silveiros, 1 

Passagem de Ano 
Não é nossa intenção entrar em 

considerações, até porque o espaço. 
de que dispomos não no-lo permiite 
acerca do que foi durante ,o seu 
mandato o ano que. acaba de se ex- 
tinguir. 
Todos nós mais ou menos o sabe-

mos e, pelo que sentimos e auscul-
mos à nossa volta, parece que ele 
em ninguém deixa saudades. 
Não há dúvida alguma que em 

todo o seu reinado, esse 1967 desen-
cadeou e sustentou lutas sangrentas 
por esse mundo fora, algumas de-
las, já herdadas do seu antecessor, 
este não menos agitado que o agora 
finado. 
Também no que mais directa-

mente nos diz respeito e sob o pon-
to de vista referido, não foi o ano 
findo capaz de extinguir esses mal-
ditos focos de terrorismo que preo-
cupais algumas parcelas do terri-
tório nacional e, para mal maior,: 
até este continente não foi poupado 
à sua fúria desvastadora, embora de 
natureza muito diferente da pri-
meira. 

Referimo-nos à tremenda e ines-
quecível catástrofe que desabou so-
bre Lisboa e concelhos vizinhos, 
causando centenas de mortos e o 
luto em milhares de pessoas que no 
espaço de horas foram traiçoeira-
mente colhidos por caudalosa cor-
rente de água que tudo levava na 
sua frente, inclusivamente habita-
ções, estradas, pontes, paredes, via-
turas e campos, cujas delimitações 
passaram a ser ignoradas perfeita-
mente. 
Tudo rodopiou no caudal sinistro 

das cheias de 25 para 26 de Novem-
bro passado, daí resultando também 
muitos feridos ! 
Por infeliz coincidência e ainda 

a agravar mais a já dramática si-
tuação daquelas horas terríveis, vio-
lentíssima explosão fez ir pelos 
ares, embora que parcialmente, o 
Paiol do Forte do Carrascal, cujos 
efeitos, de acção destruidora, maior 
alvoroço causou aos pobres habi-
tantes já em fuga desordenada tan-
to em vários pontos da capital como 
vilas e concelhos vizinhos. 
Enfim, acabamos de viver um ano 

que, só por isto, dificilmente se 
apagará da memória dos homens !... 

Resta-nos, agora, pedir ao Altís-
simo que o Novo Ano, no trono a 
partir de hoje, seja para todos mais. 
v-enturoso, sobretudo para nós por-
tugtueses ! 
Que ele seja menos calamitoso e 

mais próspero em bens materiais e 
espirituais ! ... 

E, a terminar, numa saudação 
muito especial para os dedicados 
leitores das nossas crónicas e dum 
modo geral para todos os colabora-
dores e leitores deste conceituado 
Jornal de Barcelos. 
Um feliz e próspero Ano Novo 

para todos. 

Beneficiação da luz pública 
Graças aos esforços e boa vonta-

de do ilustre Presidente da Junta 
local, Ex.mo Sr. Joaquim 1lir:anda 
Campelo, a rede de iluminação pú-
blica da nossa terra acaba de pas-
sar por apreciável remodelação. 
Assim, enquanto que mais algu-

mas lâmpadas foram colocadas on-
de a sua falta muito se fazia sentir, 
outras foram substituídas por umas 
mais modernas e a vapor de mer-
cúrio. 

Salientamos, ainda, que três des-
tas últimas foram custeadas por 
aquele abastado senhor do « Casal 
Ribeiro», motivo porque a popula-
ção local lhe está grata, pois trata-
-se de mais um bom serviço presa 
talo à sua e nossa querida tema. 
Sabemos, finalmente, que outros 

ilustres silveirenses se propõem 
custear mais cinco lâmpadas do úl-
timo modelo a que nos referimos, 
cuja encomenda já foi feita à CE-

VE e, também que o mesmo Senhor 
Presidente da Junta vai solicitará 
empresa concessionária o orçamen-
to para a extensão da rede de ilu-
minação púbUï a _ a outros lugares 
da freguesia onde .a sua instalação 
mais se impõe. 
Oxalá que do projecto em vista e 

certamente já elaborado não sejam 
excluídos. os percursos desde o cru-
zamento da Boucinha, para norte, 
até ao limite da freguesia, pela es-
trada nacional; da Igreja à « Quin-
ta de Vila Meã» ; da estrada da 
Mangu.ela e do Lugar do Ribeiro,, 
por Caibra, até ao Luar de S. João. 
Não se julgue, porém, que o pre-

conizado resultar de qualquer espé-
cie de favor que nbs pedem. l'`, 
sim, tinia necessidade que, noutras 
terras. talvez há muito tivesse me-
recida à atenção de quem de dí-
rei to. 

Estradas nacionais 
Causou anui a mais viva satisfa-

ção, sobretudo entre.os automobilis-
tas, a notícia vinda recentemente a 
uíiblico através da Presidência da 
Câmara de que, finalmente, e gra-
ças aos- esforços elo ilustre Deputa-
do, Ex.mo Sr. Dr. Joaquim José Nu-
nes de Oliveira, junto de quem de 
direito, vão desaparecer as duas pe-
rigosas e sempre incómodas passa-
gens de Nível existentes em Gamil, 
deste concelho. Oxalá que breve-
inente -venha, também, a verificar-
-se a supressão da perigosa passa-
gem de nível de Lamas, ali na nos-
sa freguesia de Moure, também des-
te concelho. 

Eoas Irestas 
Para a Ex.ma Direcção e todos os 

que de qualquer modo coiaboratrt 
com o simpático Jornal de Barce-
los vão os nossos mais ardentes de-
sejos dum muito feliz e próspero 
Afito Novo. 

De licença 
È com grande alegria que vemos 

entre nós, onde veio passar as Fes-
tas elo Natal e Ano Novo, o nosso 
ilustre conterrâneo, Major Aviador, 
Sr. António da Costa Faria. 
Para aquele distinto oficial supe-

rior da nossa Força Aérea, glte se 
faz de sua extremosa 
esposa e filhinhos, vão os nosso 
mais respeitosos cumprimentos e 
desejos sinceros das maiores felici-
dades. 

Visitantes 

Vindos de Esmoriz, onde residem, 
deram-nos a honra das suas visitas, 
o nosso ilustre amigo, Sr. Manuel. 
Pinto Monteiro e Ex.ma Esposa, 
Sr.a D. Maria Ermalinda Esteves da 
Gosta Monteiro, conceituados in-
dustriais naquela localidade e esti-
mados assinantes creste semanário. 

-- C. 
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Instituto cie Beleza 

••lão Atiul 
BOUTIQUE E CABELEIREIRO 

Massagens e maquilagens. Eliminação 

do acre e todos os tramentos de beleza 

Telef. 82292 — nesta cidade 
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OPFR RIOS 
precisa 

J. Pimenta, Lda 
Pedreiros, carpinteiros, 

trabalhadores, 

estueadores e pintores 
— Temes dormitório — 

AMADORA — REBOLEIRA 
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JORNAL . DE BARCELOS 

Redeccão e Adminlstracão 

Luís Pinto Brochado Monteiro Pedras 

Rua Dr. Manuel Pais, 4 — Telefone 82465 

BARCELOS 

Católico e Regionalista 

FELIZ ANO NOVO 
Desejanio-lo igualmente, retribuindo os 

amáveis cumprimentos a todos os prezados as-

sinantes e amigos— que tantos forafii—que gen-

tilmente nos quiseram distinguir com votos de 

BOAS-FESTAS E DE ANO BOM, a todos 
augurando um novo ano, seguido de outros, de 
venturas e prosperidades. 

(!f c í 

dJ-

Os ppeS vo,oS de Barcelos 
NO CENTRO DE ARTESANATO 

Primaram pela sua ausência 
O Centro do Artesanato de Barce-

los cometeu uma grande falta não 
fomentando, nesta época, a expan-
são dos presépios de fabrico regio-
nal. 

lias não foi por desmazelo que 
isto aconteceu. 
Fazia parte do programa do Cen-

tro realizar, a partir dos primeiros 

dias de Novembro, unia exposição, 
o mais completa possível, de lure- 
sépios de arte popular em cerâmi-
ca, de arte industrial da mesma, e 
também de presépios rústicos de 
artesanato feminino. Esta exposi-
ção. não viria, este ano, trazer novi-
dades nem progressos neste géne-
ro que Barcelos não tem sabido 
acarinhar. Mesmo assim, não dei-
xaria de constituir um documentá-
rio muito curioso que em Barcelos 
se realizava pela primeira vez e 
serviria de estudo muito precioso 
para progressos no próximo ano. 
Porém, nada se faz sem dinheiro. 
O Fundo de Fomento de Exporta-

ção concedeu ,um subsídio a este 
Centro ele Barcelos para aquisição 
de trabalhos artesanais e foi basea-
do neste subsídio que se programou 
esta exposição. Infelizmente, esta 
importância, que nos foi enviada 
por intermédio da Federação das 
Casas do Povo do Distrito de Bra-

ga, ainda não chegou a este Centro 
ele Barcelos. Fizeram-se todas as 
diligências possíveis, mas improfí-
cuas até esta data. Por isso, a fal-
ta cometida pelo Centro : o aban-
dono a que se votou a propaganda 
dos presépios de Barcelos. Foi pe-
na porque representa o atrazo de 
mais um ano. 
A modelação de presépios em 

Barcelos carece de estímulo e orien-
tação. Aos modeladores faltam co-
nhecimentos da especialidade e daí 
as incongruências que se notam lia 

composição destes. 
A exposição estimularia as ven-

das e ao mesmo tempo os modela-
dores que, observando o conjunto e 
as opiniões dos críticos, ficariam, 
certamente_, melhor orientados e 
instruídos. Para a modelação ele 
presépios é indispensável que o ar-
tista tenha pelo menos alguns co-
nhecimentos bíblicos e da tradição 
ligada aos presépios. 
Oxalá as novas estruturas a dar 

à organização dos Centros venham 
permitir melhores possibilidades de 
trabalho e de prosperidade. 
Para remediar, tanto quanto pos-

sível, o atrazo, podia o Centro ir es-
tudando, desde já, um processo de 
acção para começar a orientar, no 
que seja possível, a modelação e fa-
brico dos presépios, 'de maneira a 

  PEQUENO S ANúNCIOS 

Daria Angelina Correia 
ttódisa ãrpwfaliata ds Cr4aças   

  Cllaiea Geral da Soakeras 

Conswitbrio: Campe S de Outubro 
AeaidécCiA : Av. Comb. G. Guerra, 114 
Telefs.: Comult. ItZ IDS - Resid. 82503 

Garrafas vasias 
de 314 de litro desde 1$20 
VINHO DO PORTO 2$00 
Espumante 4$00 

CASA ÁGUIA 
Aves. doo Cemiat¢ºtes BARCELOS 

Telefone 82445 

CÉSAR F. CARDOSO 
ADVOGADO 

Composicao e Impressão 

EDITORA POVEIRA--Póvoa de Verzim 
Telefone 62257 

Visado pele Censura 

LD A D Er- Dr. Mário F. cepQueipa Correia 
Aniversários 

Em 2-1 do mês passado fez anos o 
Sr. José Paralvas de Oliveira, em 
serviço inilitar em Angola. 

Quinta-feira, 14 

Eng.o Artur Gabriel Viana de. 
Queirós, D. -\faria Fernanda Fon-
tainhas Graça Faria V. Lopes e Me-
nino Eduardo Jorge Carneiro Paira. 

Sexta-Feira, 15 

João Medros da Cruz, Menina Ma-
ria Joana -latos de :Macedo Gavo e 
_Menina liaria Isabel Almeida ele 
Oliveira. 

Sábado, 16 

D. Maria Constança Gomes Pe-
reira Figueiredo Branco, D. liaria 
Delfina Pacheco Leite Rodrigues, 
D. liaria Luísa de Sá Carneiro Fi-
gueiredo Machado, Luís Pinto Bro-
chado Monteiro Pedras, Jorge Ma-
nuel Oliveira da Quinta, D. liaria 
ela Purificação Fernandes Coelho e 
D. Joaquina Macedo Miranda. 

Domingo, 17 

Dr.a D. Maria Beatriz Cardoso e 
Silva e :Menino Abílio cia Quinta Pe-
reira. 

Segunda-feira, 18 

João Pereira da Silva Correia, Dr. 
António Vasco Barreio de Faria, 
'Mário Miguel Basto Pacheco Rodri-
gues, Dr.a D. Unibelina _fatos Fer-
reira Lamela e Silva, D. Manuela 
Hermínia Guimarães Faria e Dr. 
José Rodrigues Fernandes. 

Terça-Feira, 19 

D. miaria Orlandina 1-ieira de 
Sousa Basto Rodrigues, Bernardino 
da Costa e Félix Luís da Cunha. 

Quarta-feira, 20 

D. liaria Elvira Magalhães Cou-
tinho, -\Menina Maria Cândida cie 
Sousa Basto e Silva e Menina Emf-
lia da Cunha Guimarães Azevedo. 

Entre nós 

A passar a quadra natalícia, vin-
da da Ilha da Madeira, encontra-se 
a nossa conterrânea, Sr.a D. Maria 
ela Glória Gouveia, e seu marido, Sr. 
Francisco Paulo Gouveia, industrial 
na vila de Machico. 

poder aplicar-se ã próxima época. 
Dar orientações teóricas aos mode-
ladores e fazer-lhes compreender a 
importância de nesses presépios, 
como em toda a produção artística, 
eles recorrerem apenas ao seu po-
der criador, à sua imaginação, ao 
idealizarem os seus presépios e na 
modelação de cada figura e sua dis-
tribuição. 
Se nas louças de Barcelos há mui-

to a fazer para que elas recuperem 
caractérísticas abandonadas ou es-
quecidas, não o há menos no que 
diz respeitos modelação em todos 
os seus tipos ou especialidades e 
todo o tempo que se perca ou pro-
tele representa prejuízo. — M. 

Dr. MÁRIO CºRQUPIRA CORREIA 

Por ter passado à direcção da Es-
cola Industrial e Comercial de -la-
tosinhos, em legítinia promoção co-
mo compensação de suas virtudes 
e do seu labor, deixou Barcelos e. 
deixou os cargos que entre nós ocu-
pava o nosso particular Amigo, Dr. 
Mário Fernando Cerqueira Correia. 
Terminando no fim do ano passa-

do o cargo de presidente da Comis-
são Municipal de "pirismo de Barce-
los, quis o prezado Amigo ciar-se à 
gentileza ele se despedir da nossa, 
redacção e a agradecer a colabora-
ção leal que nós, sempre de olhos 
postos no único bem ela terra. lhe 
demos. 
Corre o risco de se tornar lugar 

comum a afirmação de que quem 
apenas cumpriu o dever nada tem 
a haver de ninguém. lias é verdade 
no que, no caso, se refere de nós 

para com o Dr. Cerqueira Correiai• 
Nós, barcelenses carecidos de decli!! 
e ições sinceras, é que temos d 
agradecer ao ex-presidente do nos 
so Turismo, a dedicação e o carinh 
tão nobremente votados às coisa 
cia nossa Terra, que tomou e sentiii 

como se suas próprias fossem. 
Fomos companheiro noutra su 

função em Barcelos e tiremos 
honra de comparticipar com 
Ex.mo Amigo em trabalhos, que pu 
serani em evidência a sua come 
tência, o seu zelo, a sua probidade 
que, felizinente, não sendo raras en 
homens públicos, não abundam poS 
rém em tão alto grau. Por isso ` 
que a sua saída de Barcelos foi um 
perda para a terra. 
Mas nem tudo ficará perdid 

Continuaremos a beneficiar d 
frutos do seu alto exemplo, que po 
certo será continuado por que 
tem a honra de prosseguir na mes 
ma tarefa. Não perdemos tudo 
porque colheremos os benefícios cl 
suas lições à mais esperançosa ge 
ração de bare-elenses, aquele qu 
está precisamente a preparar-s 
para se lançar na vida prática 
que teve espelho de sublimes virtu 
des no mestre, que deixou a sua Es 
cola também com viva e justificad 
saudade. 
Resta-nos apenas desejar que, e 

mo natural compensação do bei 
servir em Barcelos, a sua nova mis 
são em _Matosinhos seja a progres 
são dos êxitos colhidos entre nós 
As suas virtudes pessoais e profis 
sionais é o crus do coração deseja 
mos ao bom amigo. 

.•ie•ee•eeaes•ce•ecaee'ce•u•eesee•eeease•»v•ece►ee•ci•• 

Dr. António Vasco 
Barreto Alues de Faria 

Ocorre na próxima segunda-leira, 
dia 8, mais um aniversário natalício 
do Senhor Dr. António Vasco Bar-
reto Alves de Faria, mui ilustre Pre-
sidente ela Câmara elo nosso Muni-
cípio. 
Sua Excelência, que se encontra 

no limiar do seu mandato, tem já 
demonstrado unta vontade indeünila 
de bem servir e uma competência 
digna de realce. 
Que seu oniversúrio, agora em 

eiirs-,, seja mais unz entre os muilos 
que veementemente Ihe desejamos 

••►ee•►cee►ecaee•ee•►eesee•,ees• 

NASCIMENTOS 

])eu à luz uma robusta ménina a 
Sr.a D. Ana do Espírito Santo Gon-
çalves, esposa do nosso amigo Joa-
quim Patrocínio da Silva. 

—Igualmente teve unia menina a 
Sr.a D. Teresa de Jesus de Sousa 
Macedo; casado com o Sr. _Manuel 
Bezerra da Silva. 

—Teve também o seu feliz suces-
so, apresentando também uma in-
teressante menina, a Sr.a D. Maria 
_Manuela da Cunha Fins, esposa elo 
Sr. Luís António Correia. 

As nossas felicitações aos ditosos 
pais, com votos de feliz porvir para 
as queridas filhinhas. 

Luís Pinto B, Monteiro Pedras 
A'o próximo sábado, 'dia 6, passe 

mais u aniversário natalício ume:s1• 
nosso bom amigo, administrador 
deste semanário e que durante an. 
exerceu com raro aprumo as jim 
ções de vereador municipal. 
Ferremos votos pelo completo re, 

tabelecimento da doença que o ten• 
apoquenlado e desejamos-lhe lon 
vida. 
ese\•ee•ecaceaeeseeaee•ees axe 

•s destas da quadra •• •ata1 
dos presos, asilados e doeai• 
Os homens ela A. C. — que, apart 

nosso, com mágoa se 1'êln ilicolil 

preendidos e quase sós nesta inissã 
humanitária — uma vez mais visita 
rani os presos da cadeia, os interna 
dos do asilo e os doentes do hospi 
tal, pelos quais distribuíram ofer 
Ias, depois de lhes dedicarem pala 
uras de conforto e esperança, qu 
os animem e concorram para re 
bilitação, por que quase todos ali 

seiani. Movimento ele solidariedad 
que pôs à prova a nossa virtude 
o nosso valor real, ele homens bonó 
e. cristãos autênticos. Na visita 
hospital, feita sem qualquer apara 
to ou prévio aviso, fizeram-seaconi 
ganhar de coral, de meninas do Rei 
colhimento, que cantaram para o 
doentinhos, levando-lhes um pouc 
de alegria, que todos procuram, pe 
lo menos, nesta época festiva. 

Largo da Madalena, u.e 1 

Telefone, 82447 — BAical08 

Nova Casa de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 

Mobilia, completas de quarto e Sala de jantar a 
preço, incomparãveie. 

Colchões, Tapetes, Carpetes, passadei-
ras, etc. Não compre sem consultar os 
nossos Preços, 

R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos 

PARA PRESENTES ... 
fixe sdmente Oslo Casal 

Ourivesaria Milhazes 
FUisl: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 
Sec1-.: Aua á de Outubro, 33 

PbVOA DE VARZIM 

yIi- ALTO-FALANTES 
Fé igéóSáms eseawwwwee,•i 

...Prefira sempre a 

Casa Soucasaux 
Fotop~ - Rídiu - 4eataw - AMgw fataBráleos 

T~_ no 823448 — ]VAECALOS 

Animais—Ares—Rações 
rrepuaat-w 

i 

jaataado aas aerads oa resídaoo 

«CÁLCIO — VITAU[NAS 
B ANTIBIdTICOSa 

Mais economia e aftcíbncia 
LABOUTõH10 DA lAEìdIiCIA FUMO 

GUIA — LEIRIA 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
Serviços de Casimeutos. Baptizados e 
tintares de Contratei°Zaçío 
Filial: Rutaluate PRAIA-MAS --- A p 1711 a 
Tel.8416 BARCELOS 

Casa Simaial 
TUDO PARA A LAVOURA 

BARCELOS 

ff 
®veis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SOR1IDO 

Todo o género de Colc6oada, Maples, Sofás, 
-gemas, Divãs de ferro art. e Mobi1~ metinoo 

Tapetes, mrparsa e Alcatfas 

Campa da Fú a — ialaf. astss RMICBLBS 


